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QUERO AMOR E NÃO SACRIFÍCIOS

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: Aquele que vos chamou... nº 05. Deixar em desta-
que a imagem de São Mateus, Padroeiro diocesano.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Nossa comunida-
de acolhe a todos com alegria e carinho. E, como
família reunida, vamos refletir sobre o amor incon-
dicional de Deus, e a misericórdia que Ele oferece
a todos. Bem alegres, cantemos.

02. CANTO
Desde a eternidade... n° 88

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Deus prefere a misericórdia e não o sacrifício.
Essa compreensão se dá não nos atos externos,
mas numa atitude de adesão verdadeira ao seu cha-

mado e ao seu projeto de salvação. É preciso apren-
der da Trindade Santa a maneira certa de amar.
Estejamos em comunhão com as Paróquias em fes-
ta: Santo Antônio, em São Mateus; Sagrado Cora-
ção de Jesus, em Ponto Belo, e Imaculado Cora-
ção de Maria, em Vinhático.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da
misericórdia do Pai. Cantemos.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus eterno, rico em amor e misericórdia, te-
nha compaixão de nós, alcance-nos com vossa gra-
ça, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria dos inúmeros benefícios que recebe-
mos do Senhor, queremos bendizê-lo com nosso
hino de louvor.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei ao
nosso apelo e fazei-nos, por vossa inspiração,
pensar o que é certo e realizá-lo com vossa
ajuda. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na
unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção a Palavra de Deus, que
nos inspira e motiva a cada dia.



PRIMEIRA LEITURA: Os 6,3-6

L.1 Leitura da Profecia de Oséias.

SALMO RESPONSORIAL: 49(50)
Refrão: A todo homem que procede retamente,
eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

SEGUNDA LEITURA: Rm 4,18-25

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 9,9-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Foi o Senhor quem me mandou boas notícias
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, liber-
tação eu vou proclamar.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Palavra de Deus deste domingo nos conduz a
refletir sobre o centro da nossa fé: o que significa,
de fato, ser um povo de Deus. As leituras dialogam
entre si e nos mostram que Deus não busca uma
religião de aparências, mas um coração que confia,
que se deixa transformar e que vive a misericórdia.
- Na primeira leitura, o profeta Oséias fala a um
povo que conhecia bem os ritos religiosos, os sa-
crifícios e as práticas externas. No entanto, Deus
denuncia que essa religiosidade estava vazia. Por
isso, Ele afirma: "Quero misericórdia e não sacrifí-
cios, conhecimento de Deus mais do que
holocaustos". O problema não eram os ritos em si,
mas o fato de que eles não conduziam a uma ver-
dadeira conversão. Deus não quer ser apenas lem-
brado em momentos específicos; Ele quer ser co-
nhecido, amado e reconhecido na vida cotidiana,
nas relações, nas escolhas e nas atitudes.
- Essa palavra encontra sua realização no Evange-
lho: Jesus chama Mateus, um cobrador de impos-
tos, alguém visto como pecador público. Enquanto
muitos enxergavam apenas o passado de Mateus,
Jesus enxerga um futuro possível. O chamado é sim-
ples e direto: "Segue-me". E Mateus se levanta. Esse
gesto mostra que a misericórdia de Deus não para-
lisa, mas levanta, não condena, mas transforma.
Quando os fariseus criticam Jesus por se sentar à

mesa com pecadores, Ele responde com firmeza e
clareza: "Não são os que têm saúde que precisam
de médico, mas os doentes". E, em seguida, cita
novamente o profeta Oséias: "Quero misericórdia
e não sacrifício". Jesus revela o rosto de um Deus
que se aproxima, que entra na casa do pecador,
que partilha a mesa e oferece uma nova chance.
- A segunda leitura, da carta aos Romanos, nos ajuda
a compreender o fundamento dessa misericórdia.
São Paulo recorda a fé de Abraão, que acreditou
em Deus mesmo quando tudo parecia impossível.
Abraão confiou não em suas forças, mas na pro-
messa divina. Essa fé foi considerada justiça. As-
sim, Paulo nos ensina que a salvação não vem do
cumprimento externo da lei, mas da confiança total
em Deus.
- Vemos então uma profunda ligação entre as leitu-
ras: Oséias denuncia uma fé superficial; Paulo apre-
senta a fé que confia plenamente; e o Evangelho
mostra essa fé acontecendo concretamente na vida
de Mateus. Abraão acreditou, Mateus se levantou,
e nós somos convidados a fazer o mesmo cami-
nho. Se procedermos retamente, garante-nos o
salmista, o Senhor nos mostrará a salvação que vem
Deus.
- Diante dessa Palavra, somos chamados a nos per-
guntar: que tipo de fé estamos vivendo? Uma fé
apenas de costume, de obrigação, ou uma fé que
transforma nosso modo de viver? Somos capazes
de reconhecer nossa necessidade de Deus, ou nos
colocamos no lugar dos que se acham justos e não
precisam de conversão? Jesus continua passando
por nossa vida, chamando-nos pelo nome, convi-
dando-nos a segui-Lo. Ele não espera que seja-
mos perfeitos, mas que sejamos disponíveis. Ele
não pede sacrifícios vazios, mas um coração mise-
ricordioso, semelhante ao seu.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Juntos, irmãos e irmãs, professemos nossa fé:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Reunidos para celebrar os mistérios da nossa
Redenção, roguemos a Deus que inspire os nossos
pedidos e atenda, a seu tempo, as nossas súplicas.
Após cada invocação, vamos responder: Atendei,
Senhor, a nossa prece!
L.1 Pela Santa Igreja, para que Deus a proteja e
sustente por meio de seus fiéis, nós vos pedimos.
L.2 Por todo o povo cristão, para que seja cada



vez mais testemunha do Evangelho e promotor da
paz, nós vos pedimos.
L.1 Por nossa Diocese, que tem São Mateus como
padroeiro, para que seja disponível como este santo
para a vivência de uma Igreja cada vez mais sinodal
e misericordiosa, nós vos pedimos.
L.2 Por todos os vocacionados e vocacionadas à
vida sacerdotal e religiosa, para que, a exemplo de
São Mateus, deixem falsas seguranças e se dedi-
quem inteiramente ao serviço do Reino na vida e
missão da Igreja, nós vos pedimos.
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus nossos dons, nosso dízimo
e ofertas. É o sinal do amor e reconhecimento de
sua bondade por todos nós. O esforço, se não é
feito em atenção à palavra de Cristo, não multipli-
ca. Cantemos: Eu te ofereço o meu viver... nº 428.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Com o Salmo 146(145), louvemos ao Senhor
pela sua misericórdia com os pequenos e necessi-
tados.
- Obs.: O refrão intercala as estrofes ou como preferir a
equipe.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!
1. Aleluia, eu vou louvar, ó minh'alma, bendize ao
Senhor, toda a vida eu vou tocar, ao meu Deus vou
cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos, são de barro e não
podem salvar; quando expiram, voltam ao chão,
seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe a
sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, aos famintos sacia com
pão, o Senhor liberta os cativos, abre os olhos e os
cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, são os justos por
ele amados; O Senhor protege os migrantes e sus-
tenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho dos malvados,
dos malfazejos; O Senhor é rei para sempre, para
sempre a reinar o teu Deus!

7. Aleluia, vamos cantar, glória ao Pai e ao Filho
também, glória igual ao Espírito Santo. Aleluia, pra
sempre. Amém.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre a vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus é o Senhor da Paz! Que Ele nos inspire
atitudes e gestos de paz. Cantemos:
A paz esteja contigo... nº 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Deus é amor, e quem permanece no amor
permanece em Deus, e Deus nele" (1Jo 4,16). Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ao recebermos, Senhor,... nº 575
- Sugestão: VOU CANTAR - https://youtu.be/-PSUC-
RyE3A?si=DncwrUY12pTRno6S  1) Vou cantar teu
amor, ser no mundo um farol. Eis-me aqui Senhor,
vem abrir as janelas do meu coração. E então fala-
rei, imitando tua voz. Creio em ti Senhor, nas pega-
das deixadas por ti vou andar. Vou falar do teu co-
ração, com ternura nas mãos e na voz proclamar
que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo
ensina e cantar.
Refrão: Cantar um canto ensinado por Deus,
com poesia ensinar nossa fé, plantar o chão,
cultivar o amor, como poetas que querem so-
nhar. Pra realizar o que o Mestre ensinou, vie-
mos cear, restaurar o coração, fonte de vida no



Leituras para a Semana
2ª 1Rs 17,1-6 / Sl 120(121) / Mt 5,1-12
3ª 1Rs 17,7-16 / Sl 4 / Mt 5,13-16
4ª 1Rs 18,20-39 / Sl 15(16) / Mt 5,17-19
5ª At 11,21b-26.13,1-3 / Sl 97(98) / Mt 10,7-13
6ª Dt 7,6-11 / Sl 102(103) / 1Jo 4,7-16 / Mt 11,25-30 (Sagra-
do Coração de Jesus)
Sáb.: Is 61,9-11 / 1Sm 2,1-8 / Lc 2,41-51 (Imaculado Cora-
ção da Bem-aventurada Virgem Maria)
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altar a brotar, a nos alimentar.
2) Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz
de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da
paz. Comungar teu viver neste Vinho, neste Pão.
Quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu
coração. Vou falar do teu coração, com ternura nas
mãos e na voz proclamar que a vida é bem mais do
que aquilo que o mundo ensina e cantar.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que curais nossos males, agi em
nós por vossa Palavra, libertando-nos das más
inclinações e orientando para o bem a nossa
vida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 12/06 - Festa do Sagrado Coração de Jesus.
- 13/06 - Festa de Santo Antônio.
- 13/06 - Festa do Imaculado Coração de Maria.

19. ORAÇÃO PELA ASSEMBLEIA
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária.
Rezemos pela 22ª ASSEMBLEIA GERAL
DIOCESANA: Senhor Jesus Cristo, esperan-
ça que não decepciona, enviai o Vosso Espíri-
to Santo sobre a Vossa Igreja, Tenda de Deus,
de modo especial sobre a Diocese de São
Mateus, neste tempo de graça, discernimento
e escuta, enquanto caminhamos para a nossa
22ª Assembleia Geral Diocesana. Dai-nos,
Senhor, ouvidos atentos aos clamores do Vos-
so povo, principalmente dos pobres, e também
da Casa Comum, que anseiam por cuidado e
vida. Ajudai-nos a discernir os sinais dos tem-
pos, para que a luz do Vosso Santo Espírito
nos fortaleça na missão, colhendo e aprecian-
do os frutos de nossa caminhada eclesial,
transformando-os em novas sementes de luz e
esperança, a serem lançadas no solo fértil de
nossas comunidades, tornando-as mais acolhe-
doras e missionárias. Concedei-nos, Senhor, a
graça de caminharmos juntos, respeitando as
diferenças, partilhando os nossos dons e

carismas, assumindo o nosso protagonismo
num espírito sinodal. Fortalecei a nossa fé e
sustentai a nossa espiritualidade pautada no
amor e no serviço, despertando novas e san-
tas vocações para a missão em vossa Igreja.
Que Maria, mãe da Igreja, Estrela da
Evangelização, seja nossa fiel intercessora
neste caminho sinodal, e que São Mateus,
apóstolo e evangelista, padroeiro de nossa
diocese, nos inspire e nos acompanhe neste
itinerário de comunhão, participação e missão.
Assim seja. Amém.
- Concluir com a Ave-Maria e um refrão missionário.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Seguindo Jesus Cristo, como o apóstolo Mateus,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
São Mateus, São Mateus... nº 1.044 ou Hino de
São Mateus (Dom Paulo Bosi Dal'Bó)


